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Comece a transformação pelo seu coração

O  T R E C H O  L I D O  N E S T E  E P I S Ó D I O

Que apraza ao Senhor pôr fim a essa sujeira da desolação, que o reino de satanás chegue ao fim de 

uma vez por todas e que a justiça triunfe em toda a parte.

d i r i g i d a  à  s u a  fi l h a  e s p i r i t u a l

É natural que, diante de tanta mentira, violência e desordem, o nosso coração peça a Deus que intervenha e transforme 
o mundo. Também São Padre Pio eleva esse clamor e pede que o reino de Satanás chegue ao fim e que a justiça triunfe 
em toda parte. Mas a meditação de hoje nos faz perceber algo decisivo: não podemos pedir sinceramente que o mal 
desapareça do mundo sem antes permitir que Deus combata aquilo que ainda precisa desaparecer dentro de nós. O 
reino de Deus não avança apenas em grandes acontecimentos. Ele começa a avançar quando encontra espaço no coração 
humano.

Por isso, a reflexão nos leva para um terreno muito concreto. O reino de Deus cresce quando uma mentira é abandonada, 
quando alguém escolhe perdoar, quando um pecado é levado com sinceridade à confissão, quando a verdade é escolhida 
mesmo com sacrifício. Cresce quando deixamos de alimentar o ódio, o orgulho, a vingança e a impureza. Às vezes, 
desejamos mudanças grandiosas, mas Deus começa pela fidelidade escondida de cada dia. Há uma santidade silenciosa 
acontecendo quando alguém se cala para não ferir, devolve o que não lhe pertence, permanece fiel sem reconhecimento 
e faz o bem quando poderia escolher o contrário.

Essa palavra também corrige a nossa maneira de enfrentar o mal. A resposta cristã não é apenas indignação: é santidade. 
Não vencemos a mentira com mentira, nem o ódio com mais ódio, nem a injustiça tornando-nos injustos. O cristão 
combate de outro modo: com a verdade, com a caridade, com a oração, com os sacramentos, com penitência e com 
escolhas concretas de bem. É fácil desejar que Deus corrija os outros; difícil é permitir que Ele nos corrija. É fácil enxergar 
o orgulho alheio; difícil é reconhecer o nosso. Mas é justamente aí que a graça quer agir.

No fim, a oração deste episódio se torna também a nossa: Senhor, que a vossa justiça triunfe. Primeiro em mim, depois 
através de mim, e também ao meu redor. Não precisamos esperar que tudo mude para começar a viver como cristãos. 
Hoje mesmo, no lugar em que estamos, a luz de Deus pode ganhar terreno, se obedecermos à sua vontade. Quem recebe 
essa luz não é chamado apenas a contemplá-la, mas a carregá-la. E talvez a transformação do mundo comece exatamente 
neste ponto: quando deixamos Deus começar por nós.

P A R A  A  S U A  O R A Ç Ã O

Que espaço a justiça de Deus já encontrou em meu coração hoje?

Senhor Deus, fazei triunfar a vossa justiça em meu coração. Arrancai de mim a mentira, o orgulho e toda dureza, e 

ensinai-me a combater o mal com verdade, caridade e fidelidade. Começai por mim e fazei de mim instrumento do 

vosso reino. Amém.
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Receber a reflexão de cada dia
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Texto gerado por inteligência artificial a partir da reflexão em vídeo do Padre Wallace Teixeira, e revisado antes da 
publicação. Pode ser impresso e distribuído livremente.
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